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E D I TO R I A L

Em serviço à 
comunidade

A B R E  A S PA S

“A escrita é uma aventura. 
Ela transforma as pessoas”

Quando começou a se 
interessar por poesia?

Meu pai era um poeta nato, 
escrevia sobre muitas coisas. 
De vez em quando, por meio da 
escrita, dava umas cutucadas 
nas questões políticas e sociais. 
Quando pequena, eu não enten-
dia muito bem, mas, conforme fui 
crescendo e lendo as obras dele, 
percebi o quanto aquelas palavras 
tinham um poder transformador. 
Me encantei por isso. Meu pai foi 
minha grande inspiração, sempre 

Aos 54 anos, Sônia Maria 
da Silva publicou o seu 
primeiro livro. Voltado 
ao público infantil e no 
formato de poemas, 
conta a história do seu 
cãozinho Zulu. Advogada 
natural de Alegrete veio 
para Lajeado em 1997. 
No Dia Mundial da Poesia, 
21, instituído pela Unesco 
em 1999, Sônia conta um 
pouco da sua relação com 
a escrita e a nova obra 
que está em produção.

Entender a cidade de forma des-
centralizada, em contato direto 
com bairros. Tudo para conhecer 
cada pedido, necessidade e ca-

rência da população. Com esse propósito o 
Grupo A Hora lança projeto.

Lajeado – Um novo olhar sobre os bair-
ros – carrega consigo um dos princípios do 
jornalismo comunitário. De dar voz e vez às 
pessoas, justo nas parcelas que por vezes 
está distante do núcleo das decisões. Ser 
um agente de transformação por meio do 
conhecimento por meio de um jornalismo 
profissional, calcado na vocação comunitá-
ria e propositivo.

Lajeado – Um novo 
olhar sobre os bairros – 
carrega consigo um dos 
princípios do jornalismo 
comunitário. De dar voz 
e vez às pessoas, justo 
nas parcelas que por 
vezes está distante do 
núcleo das decisões.”

Novo julgamento revisa 
pena de Leandro Boldrini 

Elevador com 11 pessoas 
despenca em Maceió

Governo relança 
programa Mais Médicos 

Inscrições para concurso 
terminam amanhã

O governo federal anunciou 
ontem a retomada do programa 
Mais Médicos, com a abertura de 
15 mil vagas. Rebatizado de Mais 
Médicos para o Brasil, a iniciativa 
deverá abranger profissionais de 
outras aéreas como dentistas, 
enfermeiros e assistentes sociais, 
com prioridade aos brasileiros. 

O elevador de um prédio residen-
cial despencou de um andar na 
noite de domingo, 19, na praia 
de Mangabeiras, em Maceió. 11 
pessoas estavam no equipamento 
e três sofreram ferimentos leves. A 
princípio, a causa apontada foi o 
excesso de carga, pois a capacida-
de máxima é de oito ocupantes. 

As inscrições do concurso pú-
blico da Prefeitura de Lajeado 
seguem até as 18h desta quarta-
-feira, 22. Os interessados devem 
acessar o site  https://candidato.
legalleconcursos.com.br/. Há 
vagas para 17 cargos. Conforme 
o edital, as provas ocorrem no 
dia 7 de maio. 
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Com uma produção multiplataforma, a 
iniciativa visa discutir, analisar e encami-
nhar caminhos para solucionar imbróglios 
de cada uma das localidades do município. 
A partir de pesquisas, dados estatísticos e 
avaliação de um comitê de estudiosos, em-
presários e de servidores públicos, a pro-
posta é fortalecer um canal de informações 
do Grupo A Hora com a comunidade.

Entre as estratégias, destacam-se a pro-
moção de debates na Rádio A Hora 102.9, 
também a publicação mensal de um cader-
no temático do projeto, além de produções 
voltadas às redes sociais.

O projeto terá ainda pesquisas com 
moradores dos bairros, boletins e partici-
pações durante a programação da rádio. 
Essa ação conta com o patrocínio da Imojel 
Construtora e Urbanizadora, marca mais 
lembrada no segmento loteadora e incor-
poradora, na pesquisa TOP 100 de 2022. 

tive uma relação muito especial com ele.

Desde quando você escreve?
Escrevo há muito tempo, ainda tenho 

materiais guardados  de quando tinha 
quinze, dezoito anos. Meu celular está 
cheio de versos no bloco de notas. A escri-
ta para mim é algo instantâneo. Chega de 
repente e preciso escrever, colocar para 
fora. Às vezes, estou no Fórum, esperan-
do uma audiência, e acabo rabiscando 
uns versos.

Sobre o primeiro livro infan-
til. Como surgiu? De onde veio 
essa inspiração?

“Zulu, um elo de amor” foi lançado 
no início deste ano e conta a história do 
Zulu, que é o cachorro lá de casa. Eu e 

meu marido adotamos ele há uns cinco 
anos e, com o tempo, comecei a escrever 
uns versos. Foi algo muito natural, sobre 
o dia a dia dele. Depois, o Otávio, meu 
neto do coração, passou a desenhar o 
Zulu, e assim surgiu a obra. No início, 
fiquei receosa com a ideia de lançar um 
livro, colocar a minha “cara a tapa”. Mas 
deu muito certo, agora estou até parti-
cipando da hora do conto nas escolas 
aqui da região. Sei que o livro do Zulu foi 
encomendado inclusive por um colégio lá 
da Paraíba.

Tem trabalhado em novas 
obras?

Sempre estou escrevendo, mas meu 
novo projeto está previsto para este 
ano ainda. É um novo livro, mas agora 
voltado ao público adulto. São poesias e 
poemas sobre sentimentos variados. Falo 
sobre mulheres, família, sobre luto tam-
bém. Não deixa de ser um processo de 
cura. Alguns têm um olhar mais político 
e social.

Você atua na área do Direito 
e, ao mesmo tempo, escreve 
poesias lúdicas e subjetivas. 
Como encontra as palavras 
para esses dois universos tão 
diferentes?

A escrita jurídica é densa e exige palavras 
mais técnicas e formais. A escrita criativa, 
por outro lado, te dá muito mais liberda-
de. Acho mágico poder brincar com as 
palavras. É essa criatividade livre que me 
atrai. Não tenho a escrita como profissão, 
então não é algo que me obrigue. Ela vem 
de forma natural. A poesia é uma aventura. 
Ela transforma as pessoas. As palavras têm 
esse poder e eu acho isso mágico.

Raica Franz Weiss
raica@grupoahora.net.br

ARQUIVO PESSOAL

TJ/RS DIVULGAÇÃO
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Acordo entre Estado e Judiciário 
garante R$ 2,5 mi para cirurgias
Recurso foi confirmado 
ontem, em evento 
na capital. No Vale do 
Taquari, o Hospital 
Bruno Born, de Lajeado, 
terá condições de fazer 
290 procedimentos e 2,2 
mil exames oncológicos

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

O Hospital Bruno Born 
(HBB) foi contempla-
do com R$ 2,5 milhões 
para a prestação de 

serviços oncológicos. Os recursos 
foram doados pelo Tribunal de 
Justiça (TJ-RS) e repassados pela 
Secretaria Estadual de Saúde ao 
município de Lajeado. O ato de 
assinatura do convênio ocorreu 
ontem, 20, durante cerimônia em 
Porto Alegre.

Ao todo, serão 290 cirurgias e 
cerca de 2,2 mil exames oncológi-
cos com o recurso disponibilizado 
pelo Poder Judiciário. Serão aten-
didos pacientes dos municípios que 
possuem o HBB como referência 
no serviço, ligados a três coordena-
dorias regionais de Saúde: 8ª CRS, 
13ª CRS e 16ª CRS.

O recurso será disponibilizado 
em partes. Primeiro, serão repas-
sados 50% do valor total, segundo 
o diretor executivo do HBB, Cris-
tiano Dickel. “Nós temos que pro-
duzir 40% desse montante em ser-
viços e depois é liberado o restante 
da verba”, salienta. A intenção é 
iniciar a execução ainda este ano.

Conforme Dickel, o recurso che-
ga num bom momento, pois a casa 
de saúde mantinha um controle da 
fila de espera. “Quando veio a pro-

posta de captação de recursos por 
parte do Estado, informamos que 
havia essa necessidade e fomos 
atendidos. Vai aliviar bastante a 
nossa pressão em relação ao aten-
dimento dessas pessoas”.

Atendimento correto
Durante a solenidade, foram as-

sinados 15 termos aditivos a con-
tratos já existentes com hospitais e 

portarias com dez municípios gaú-
chos. A ação viabilizará a realiza-
ção, em todo o RS, de 66,8 mil exa-
mes e 8,8 mil cirurgias oncológicas.

“Este recurso será emprega-
do com dois grandes objetivos: a 
redução do tempo de espera de 
pacientes que estão aguardando 
consulta, exame ou biópsia e tam-
bém a diminuição da espera por 
procedimento cirúrgico. Vamos 
diminuir a fila, o tempo de espera e 

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

Esta é uma grande 
demanda da região. 
Com este recurso, 
será possível fazer um 
atendimento correto 
das pessoas com câncer”

CRISTIANO DICKEL
DIRETOR EXECUTIVO DO HBB

Quando veio a proposta 
de captação de recursos 
por parte do Estado, 
informamos que havia 
essa necessidade e 
fomos atendidos. Vai 
aliviar bastante a nossa 
pressão em relação ao 
atendimento dessas 
pessoas”

Hospitais contemplados

R$ 86 milhões
é o valor destinado à Secretaria 
Estadual de Saúde

66,8 mil
exames serão feitos a partir deste 
recursos

8,8 mil
cirurgias oncológicas serão 
executadas

R$ 2,5 milhões
serão destinados ao Hospital 
Bruno Born

a judicialização em casos de trata-
mento oncológico”, frisa a secre-
tária de Saúde, Arita Bergmann.

Já o prefeito de Lajeado, Mar-
celo Caumo, que também compa-
receu à solenidade, comemora a 
liberação da verba para custeio do 
serviço no Vale do Taquari. “Esta 
é uma grande demanda da região. 
Com este recurso, será possível 
fazer um atendimento correto das 
pessoas com câncer”, pontua. 

Gestão estadual
– Hospital de Caridade de Ijuí
– Hospital de Clínicas de Passo Fundo
– Hospital Santa Terezinha de Erechim
– Hospital São Vicente de Paulo 
(Cruz Alta)
– Santa Casa de Bagé
– Santa Casa de São Gabriel
– Santa Casa de Uruguaiana

Gestão municipal
– Hospital Ana Nery 
(Santa Cruz do Sul)
– Hospital Bruno Born (Lajeado)
– Hospital Centenário (São Leopoldo)
– Hospital de Caridade 
(Cachoeira do Sul)
– Hospital Escola – UFPel (Pelotas)
– Hospital Ivan Goulart (São Borja)
– Hospital Vida e Saúde (Santa Rosa)
– Santa Casa de Pelotas

NÚMEROS

Secretária de Saúde, Arita Bergmann, confirmou verba doada pelo Judiciário para casas de saúde do RS

DIVULGAÇÃO
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Atacar o mensageiro 
não resolve a crise

O encontro entre direção 
e associados da Lan-
guiru, na sexta-feira 
passada, foi de portas 

fechadas. Os atuais mandatários 
não autorizaram a entrada dos 
jornalistas do Grupo A Hora, 
o primeiro e único veículo de 
comunicação a apresentar para a 
comunidade do Vale do Taquari 
a real situação da nossa estimada 
cooperativa. A barreira contra os 
repórteres já era esperada. E o 
presidente Dirceu Bayer foi claro 
ao afirmar, diante das câmeras, 
que não quer falar “especialmen-

te” com a nossa reportagem. É 
do jogo, claro. Quem é da lida 
jornalística está acostumado com 
esse tratamento. O problema, 
neste caso, é que nem de longe a 
culpa pela crise – e o consequente 
esfacelamento – da Languiru é 
do Jornal A Hora. Essa é uma 
narrativa frágil e o produtor, o 
verdadeiro dono da cooperativa, 
sabe que não faz sentido. Logo, 
é preciso parar com os ataques e 
ameaças veladas ao mensageiro 
– inclusive por meio de outras 
mídias – e assumir os eventuais 
erros e desacertos. 

• Vereador em Arvorezinha, Silvio Grapeggio (PSDB) sofreu acidente 
de trânsito nesse domingo. Ele voltava de uma festa no interior do 
município, quando aparentemente perdeu controle em uma estrada 
de chão batido e capotou o veículo. Ele não sofreu ferimentos graves. 

• Um novo projeto de lei para autorizar outro subsídio na tarifa de 
ônibus em Lajeado já chegou à câmara de vereadores. A matéria, 
protocolada ontem, autoriza o Executivo a destinar recursos 
públicos à empresa para “subsidiar o transporte público de ido-
sos”. O valor destinado será de R$ 1,6 milhão. E o recurso já foi 
destinado pelo governo federal, ainda em 2022. 

• Em Estrela, o prefeito Elmar Schneider homologou o edital de licita-
ção para os serviços de construção da quadra esportiva do bairro Boa 
União. A empresa contratada é a Construtora Edil Eireli, com sede 
em Teutônia. E o valor total do contrato é de R$ 239,4 mil. 

• Em tempo, e diante da grandiosidade do empreendimento, o setor 
de comunicação da prefeitura de Arroio do Meio poderia ter 
caprichado mais no ambiente – e nas ferramentas de divulgação 
– no momento de apresentar o projeto do complexo turístico no 
Morro Gaúcho. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Terceirização e polêmica
A terceirização de mão de 

obra é uma realidade em pra-
ticamente todos os municípios 
brasileiros. Pequenos, médios e 
grandes. E faz sentido. Afinal, 
a dinâmica de alguns serviços 
públicos e a necessária adequa-
ção à Lei de Responsabilidade 
Fiscal não permitem contrata-
ções efetivas a esmo por parte 
das administrações municipais. 
Entretanto, e isso também ocor-
re em uma gama alta de cidades 
brasileiras, muitos gestores 
confundem terceirizados com 
cargos comissionados, e apro-
veitam a ferramenta para aco-
modar e empregar apadrinhados 
ou indicados políticos. 

Isso já foi verificado em La-
jeado, por exemplo, onde o erro 
foi admitido pelos vereadores no 
plenário da câmara, em 2018. À 
época, os próprios parlamenta-
res admitiram ter feito indica-
ções por meio da empresa Arki. 
E a inusitada confissão coletiva 
não deu em nada. Agora, e no-
vamente envolvendo a empresa 
Arki, a queixa é referente a 
escolha – por parte do Execu-
tivo lajeadense – de servidores 
terceirizados em detrimento aos 
profissionais que realizaram 
concursos públicos. Desta vez, 
a polêmica é menos desgastante 
ao poder público. Mas essa nun-
ca deixa de existir.   

Após as recentes homenagens 
aos saudosos Ney Arruda, Darci 
Corbellini e Élio Giovanella, a 
câmara de Lajeado lançou uma 
proposta para eternizar o nome de 
mais uma personalidade lajea-
dense. Assinado pelos vereadores 
Heitor Hoppe (PP) e Alex Schmitt 
(PP), o projeto de lei protocolado 
nesta semana denomina de Par-
que Professor Ardy Storck o novo 
parque linear formado pelas áreas 
públicas lindeiras à Av. Décio 
Martins Costa, entre os bairros 
Centro e Hidráulica.

Storck nasceu no dia 26 de ju-
lho de 1949, em Lajeado. Estudou 
na instituição da Rede Sinodal, na 
época em São Leopoldo, depois 
transferida para Ivoti, com foco 
na formação de professores e 
lideranças. “Seu Ardy”, como era 
conhecido pelos amigos e colegas, 
iniciou a trajetória no CEAT no 
dia 1º de fevereiro de 1982. Ele foi 
contratado para lecionar geogra-
fia e, em 1983, assumiu a direção 
do colégio, dando início ao mode-
lo de formação de líderes.

“Seu Ardy” também foi coorde-
nador regional da Rede Sinodal, 
delegado no Sindicato de Escolas 
Particulares do RS, e coordenou 
o congresso do ensino privado 
gaúcho. Pelo CEAT, apostou 
nas crianças mais novas, acom-
panhou a construção do centro 
comunitário, liderou a edificação 
do ginásio e do Livro, e colocou 
em prática a construção do prédio 
novo. Em 2012, encerrou suas 
atividades como diretor do CEAT, 
e faleceu aos 70 anos, no dia 22 de 
julho de 2020.

A câmara de vereadores avalia o projeto de lei que reajusta em 5,77% 
os subsídios dos principais agentes públicos dos poderes Executivo e 
Legislativo. Se aprovada a matéria, os valores para o prefeito passam de 
R$ 26,8 mil para 28,3 mil; para os secretário de R$ 13,4 mil para 14,1 
mil; e dos vereadores passa de R$ 8,6 mil para R$ 9,1 mil. E a proposta 
deve ser aprovada sem milongas. 

Reajustes em Lajeado

As conversas sobre a construção de um aeroporto privado no Vale 
do Taquari esquentaram nos últimos dias. O grupo de empresários já 
visitou três cidades. Eles verificaram terrenos no bairro São Bento, em 
Lajeado, na localidade de São Rafael, em Cruzeiro do Sul, e também já 
analisaram pelo menos duas áreas na cidade mais próxima de receber o 
empreendimento aeroviário. No caso, o município de Estrela. Não será 
a primeira disputa entre essas mesmas cidades e para o mesmo objeto. 
Na década de 70, as administrações municipais duelaram para sediar 
um espaço semelhante. Desta vez, não será diferente. Mesmo que se 
trata de um investimento privado, os gestores sabem o que uma pista de 
pouso e decolagem – asfaltada e balizada – pode representar para o seu 
município. 

Monumento ao Gaúcho
Conforme anunciamos na coluna do 

fim de semana, a cidade de Arroio do 
Meio avança na tentativa de – tam-
bém – entrar de vez no roteiro turístico 
dos gaúchos. Nessa segunda-feira, o 
governo municipal anunciou o projeto 
apresentado por investidores para a 
construção de complexo turístico entre 
os morros São José, Gaúcho e Ventania. 
A proposta é investir cerca de R$ 50 
milhões em uma área de 30 hectares, 
com destaque para a estátua gigante de 
um típico gaúcho pilchado. Além de es-
paços para empreendimentos turísticos 
e gastronômicos junto ao monumento 
de concreto, o grupo também sugere a criação de uma “fundação cultural” 
para incentivar pesquisas e preservar a fauna e a flora. É uma ideia insti-
gante, que já agradou e desagradou a muitos. Assim como ocorreu com o 
primeiro anúncio do Cristo Protetor, em Encantado.

Parque Professor 
Ardy Storck

Aeroporto privado no Vale
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LAJEADO

Foi lançado oficialmente na 
noite de ontem, 20, o novo 
projeto multiplataforma 
do Grupo A Hora, em par-

Projeto forma 
comitê de bairros 
e A Hora promove 
primeiro debate
O Grupo A Hora, em 
parceria com a Imojel, 
lança “Lajeado – Um novo 
olhar sobre os bairros” 
durante evento na Acil. 
Hoje, em programa 
especial na 102.9, 
especialistas, líderes 
comunitários e agentes 
públicos debatem desafios 
para o desenvolvimento

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Lançamento do projeto ocorreu ontem à noite, em cerimônia na Acil

– Produção de cadernos 
mensais. Cada publicação será 
direcionada a um bairro ou 
localidade específica;

– Boletins e participações 
eventuais na programação da 
Rádio A Hora;

– Duas pesquisas com 
moradores sobre as principais 
demandas de cada bairro.

– Um debate por mês na Rádio 
A Hora, sempre debatendo 
assuntos referentes a um 
determinado bairro;

– Produção de 
videorreportagens em 
formato de “Reels” referentes 
às reportagens feitas nas 
comunidades;

O que prevê 
o projeto  

• Jamile Weizenmann, arquiteta 
e professora universitária

• Marta Peixoto, arquiteta ex-
secretária de Planejamento

• Odorico Konrad, doutor em 
engenharia ambiental e sanitária

• Paulo Pohl, proprietário da 
Imojel

• Rafael Zanatta, head de 
inovação da Unimed/VTRP e ex-
secretário de Planejamento

• Rogério Wink, empresário

• Sérgio Diefenbach, promotor 
de Justiça

•  Shana Luft Hartz, delegada 
regional de Polícia

Quem integra o comitê

ceria com a Imojel. A cerimônia, 
ocorrida no salão da Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil), reuniu autoridades políti-
cas e empresariais do município, 
além de representantes dos 27 
bairros da cidade.

Batizada de “Lajeado – Um novo 
olhar sobre os bairros”, a iniciativa 
busca discutir, analisar e propor ca-
minhos para um desenvolvimento 
ordenado e igualitária no municí-
pio. O material será produzido para 
diferentes plataformas e servirá de 
base para pautar os candidatos na 
próxima eleição municipal, previs-
ta para outubro de 2024.

Na ocasião, também foi apresen-
tado o comitê dos bairros, um grupo 
que discutirá, todo mês, os proble-
mas, os desafios e as soluções para 
as diferentes localidades da cidade, 
no curto, médio e longo prazo. En-
tre os integrantes, estão ex-secretá-
rios de Planejamento, empresários, 

professores e representantes da se-
gurança pública e judiciário.

A primeira publicação especial 
circula neste fim de semana, mais 
voltado a uma contextualização 

geral do projeto, bem como sobre 
Lajeado. A partir de abril, a repor-
tagem começa a percorrer a cida-
de para a produção de conteúdos 
exclusivos. Os bairros Conventos 
e Bom Pastor serão os primeiros 
contemplados. 

Debates ao vivo
Além dos cadernos mensais e vi-

deorreportagens, debates mensais 
na Rádio A Hora integram o pro-
jeto. Todo mês, na programação da 
emissora, será reservada uma hora 
de discussões sobre o futuro da ci-
dade e também dos bairros, com 
diferentes pontos de vista sobre os 
problemas urbanos. Todos terão 
transmissão em live pelo Facebook. 

O primeiro debate ocorre hoje, das 
15h às 16h, e será focado no cresci-
mento de Lajeado e o desafio para os 
próximos anos. Participam o prefei-
to Marcelo Caumo, o presidente do 
Centro de Apoio às Associações de 
Moradores, Rodrigo Henicka, e o di-
retor da Macrovisão, Lucildo Ahlert, 
responsável pelas duas pesquisas 
que compõem o projeto. 

EZEQUIEL NEITZKE

ALDO LOPES


